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Cotado

O advogado Guilherme Campelo foi um dos nomes cotados para substituir o ministro 
da Previdência, Carlos Lupi. Candidato a vice-governador no Distrito Federal pelo PDT, 
na chapa encabeçada pela senadora Leila Barros (PDT-DF), Campelo — filiado ao PDT — 
é atualmente diretor de Licenciamento da Superintendência Nacional de Previdência 
Complementar (Previc). Guilherme é sobrinho do ex-presidente do Tribunal de Contas 
da União (TCU) Valmir Campelo. Com a demissão de Lupi, o presidente Lula designou o 
secretário-executivo da pasta, Wolney Queiroz, ex-deputado federal pelo PDT de Pernambuco.

Uma mãe que parte

Morreu, ontem, Maria Maryland, aos 
82 anos. Mãe do ex-deputado distrital e 
procurador de Justiça Chico Leite e do 
ex-secretário de Desenvolvimento Econômico 
do DF e ex-superintendente regional do 
Sebrae Valdir Oliveira, ela estava internada há 
duas semanas e não resistiu. Deixa muita dor.

O mandato de Donald Trump tem 
provocado um caos na economia norte-
americana. Mesmo assim, o senhor daria o 
título de cidadão honorário para ele, como 
está descrito no projeto de sua autoria?

As medidas adotadas pelo presidente 
Trump visam fortalecer e preservar a pro-
dução norte-americana, além de praticar 
a reciprocidade entre as tarifas impostas 
pelos outros países e o que é cobrado pelos 
EUA. Aqui mesmo, no Brasil, pagamos taxas 
absurdas por importação. É simples criticar 
quando não damos o exemplo. Quanto ao 
título, ele vai além de toda questão econô-
mica. Donald Trump é um símbolo quando 
falamos em defensa da família tradicional, 
dos valores cristãos e do Estado. E esse tem 
sido o perfil predominante do eleitorado 
do Distrito Federal nos últimos pleitos. Se 
dependesse da capital do Brasil, teríamos a 
continuidade do governo Bolsonaro.

Qual é o maior mérito de Trump, no seu 
entendimento?

A defesa do seu país. A valorização do 
produto local, das indústrias, dos bens e 
da soberania norte-americanos. Ele não 
tem vergonha de defender o seu país, não 
se importa com as críticas fruto das medi-
das, por vezes extremas, para defender os 
EUA. Não concordo em absoluto com o 
presidente dos EUA, mas, assim como eu, 
muitos brasileiros e brasilienses o admi-
ram e gostariam de tê-lo como chefe da 
nação. Vale ressaltar que nunca um presi-
dente dos EUA ganhou o voto popular. Ele 
venceu nos colégios eleitorais e em todos 
os estados considerados pêndulo. O que 
reafirma o descontentamento do povo 
norte-americano com o governo demo-
crata. Situação semelhante ao desconten-
tamento dos brasileiros com Lula.

O que ele fez em beneficio de Brasília?
Trump é um exemplo para todos aqueles 

de direita e que acreditam na política libe-
ral, na defesa do Estado e da família.

Acha que Trump virá ao Brasil neste 
mandato?

Acredito que sim. Ele ainda tem mais de 

três anos à frente de mandato. O índice de 
reprovação do governo Lula, por ora, ante-
cipa uma mudança na gestão do país em 
2026, com a volta da direita ao poder, ali-
nhando o pensamento do nosso principal 
governante com o pensamento da maioria 
do povo norte-americano. Com isso, tenho 
certeza de que Donald Trump não fará 
objeção de voltar ao Brasil. Quem sabe para 
a posse do futuro presidente da República, 
em 5 de janeiro de 2027.

Acredita que ele esteja acompanhando o 
julgamento de Bolsonaro?

Acredito que ele tenha ciência do que 
acontece ao redor do mundo. Sobretudo 
por tratar-se de um ex-presidente com o 
qual teve uma excelente relação, tanto 
política quanto comercial. O julgamen-
to de Jair Bolsonaro é notícia em todo 
o mundo, não há como fechar os olhos 
para esse fato.

Que desafios o pacote de tarifas recíprocas 
impostas por Trump pode trazer ao Brasil?

Antes de tudo, cabe destacar que, até 
o momento, o Brasil não foi impactado. 
Pelo contrário, o setor do agronegócio, 
por exemplo, tende a ser beneficiado. 
Mas é evidente que, se resolvêssemos 
declarar uma guerra comercial aos 
EUA, além de um abalo diplomático, 
teríamos perdas em diversos setores da 
economia. É indiscutível que Estados 
Unidos e China são nossos principais 
mercados consumidores.

Há algo de positivo? Pode criar 
oportunidades para o Brasil?

Sim, alguns setores podem se benefi-
ciar de forma indireta, dependendo de 
como os EUA aplicarem as tarifas. Além 
do agronegócio, já citado, a mineração 
e o petróleo, a indústria de substituição 
de importações e o próprio Mercosul 
podem se beneficiar. Uma ruptura com 
a China e com outras potências asiáti-
cas favorecem muito esses segmentos no 
Brasil. Principalmente, as exportações 
do agro e a mineração. Duas das maiores 
riquezas do Brasil.
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“Donald Trump é um símbolo 
quando falamos em defesa da família 

tradicional, dos valores cristãos e 
do Estado. E esse tem sido o perfil 
predominante do eleitorado do 

Distrito Federal nos últimos pleitos”.
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IPTU começa a vencer dia 12

     Pagamento do imposto pode ser feito dividido em seis parcelas ou cota única. Mas, para ser feito de 
uma vez, condição deve ser atendida. Governo espera arrecadar R$ 1,4 bilhão com essa arrecadação específica em 2025

A 
semana de pagamento 
do Imposto sobre a Pro-
priedade Predial e Terri-
torial Urbana (IPTU) de 

2025 no Distrito Federal está che-
gando. A primeira parcela e a co-
ta única serão cobradas entre 12 
e 16 de maio, de acordo com o 
algarismo final da inscrição do 
imóvel no Cadastro Imobiliário 
do Distrito Federal (CIDF - veja 
quadro nesta página).

Quem optar por quitar o tri-
buto de uma vez receberá 10% de 
desconto no valor total. Porém, 
esse benefício é concedido ape-
nas se não constarem dívidas em 
aberto no CIDF da propriedade. 
Se o opção for dividir, a cobran-
ça mínima de cada parcela não 
poderá ser inferior a R$ 20. E se 
a soma do IPTU com a da Taxa de 
Limpeza Pública (TLP) for menor 
que R$ 40, o pagamento deverá 
ser feito em cota única.

Para o economista César Ber-
go, professor de Mercado Finan-
ceiro da Universidade de Brasília 
(UnB) e Conselheiro do Conse-
lho Regional de Economia (Co-
recon-DF), a cota única é uma 
boa opção para quem tem di-
nheiro guardado e busca fugir 
das dívidas. “A cota única não 

compensa, não vale a pena se 
a pessoa for pegar empréstimo, 
usar cartão de crédito ou che-
que especial para pagá-la. Para 
quem tem dinheiro disponível 
em conta, rende mais, uma vez 
que o governo oferece o descon-
to de 10%”, explica.

Segundo Bergo, para se organi-
zar com os impostos, é importante 
fazer um bom planejamento. “Tan-
to o IPVA quanto o IPTU são cobra-
dos no início do ano. O ideal é que 
a pessoa  faça uma poupança, du-
rante o ano, para que o pagamen-
to seja feito à vista”, diz. 

O economista ressalta ser im-
portante o contribuinte verifi-
car se tem dívidas junto ao go-
verno. “Muitas vezes, as pessoas 
parcelaram uma dívida ou não 
recolheram um valor de algum 
imposto. Com isso, o CPF fica re-
gistrado e, no próprio carnê do 
IPTU, não constará o descon-
to (referente à cota única). Exis-
tem os prazos legais que a pró-
pria Fazenda estabelece para re-
gularizar essa situação antes de 
emissão dos carnês”, detalha.

“Caso haja atrasos no paga-
mento do imposto, é necessário 
regularizar a situação antes de 
que sejam emitidos os carnês, até 
porque leva um prazo para resol-
ver a questão”, acrescenta.

Pessoas físicas ou jurídicas donas de imóveis com dívida no CIDF estão impedidas de obter desconto

Minervino Júnior/CB/D.A Press

 » BRUNA PAUXIS Arrecadação 

De acordo com a Secretaria 
de Estado de Economia do Dis-
trito Federal (SEEC),  a capital 
federal conta com 195.861 con-
tribuintes na arrecadação refe-
rente ao IPTU. Entre eles estão 
pessoas físicas e jurídicas vincu-
ladas a 342.920 imóveis. A pre-
visão de recolhimento para es-
se imposto, em 2025, é de R$ 1,4 
bilhão. Quem quiser verificar a 
existência de possíveis dívidas 
com a SEEC deve acessar o portal 
de serviços do órgão (portalservi-
cos.economia.df.gov.br).

A pasta também esclarece que 
a dispensa da Taxa de Limpe-
za Pública (TLP) é concedida 
ao contribuinte que tiver com-
pletado 60 anos de idade até 
2024. Para isso, contudo, a pes-
soa não pode constar como de-
vedora do Distrito Federal, de-
ve estar com situação regular na 
Seguridade Social, ser aposen-
tado ou pensionista e receber 
até dois salários mínimos men-
sais, além de não possuir ou-
tro imóvel. Outra condição pa-
ra o acesso a essa isenção é que 
propriedade não pode ter mais 
de 120m² de área construída e 
servir como residência do pro-
prietário e sua família.

Cronograma do IPTU

Algarismo final  Parcela única  2ª parcela  3ª parcela  4ª parcela  5ª parcela  6ª parcela
da inscrição do   ou 1ª parcela
imóvel no CIDF

1 ou 2  12/5  16/6  14/7  11/8  15/9  13/10
3 ou 4  13/5  17/6  15/7  12/8  16/9  14/10
5 ou 6  14/5  18/6  16/7  13/8  17/9  15/10
7 ou 8  15/5  20/6  17/7  14/8  18/9  16/10
9, 0 ou x  16/5  23/6  18/7  15/8  19/9  17/10

Ed Alves/CB/D.A Press

 Divulgação

Hugo Batista/Divulgação

Dia triste

Dia de tristeza do Ministério 
Público do Distrito Federal e 

Territórios (MPDFT). Morreu o 
procurador de Justiça Mauro Faria 

de Lima, um dos mais antigos 
membros da instituição. Passou 
por várias áreas de atuação e se 
especializou no direito penal.

A pergunta que 
não quer calar

O ministro Alexandre de Moraes 
converteu em prisão domiciliar, 

com tornozeleira eletrônica, a pena 
imposta ao ex-presidente Fernando 
Collor, por questões humanitárias, 
considerando a idade e questões 
de saúde. Esse deve ser o mesmo 

destino do ex-presidente Jair 
Bolsonaro, em caso de condenação?


